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As festar tradicionais do. Algarve
como a t r ac t i v o t u r í stl c o

O «Jornal do Algarve» falava, há duas semanas, no apeo­
veitamento da época da floração das amendoeiras al-

_' garvias para a realização de
�

,"

� f�st�vai� �o� o�jectivo tu-, � '''0'' A"'te�o ?to&".
rfsríco, a rmrtaçao do que se �

faz .na Itália.' E isso lembrou- r

-nos o que,' há quatro ou cinco anos, escrevemos' no desapa­
recido eNod­
cíasdoAlgar­
ve», a propô-

- 'sito do feria­
do municipal
de Olhão, so­
hre o aprovei- '

.

tamento
.

tu­

rístico das fes-
, tas tradício­
nais do Al­
garve, e de.ou-

,

I tras, com ca­

,ra,cte ri sticas
alpnias. que
por toda esta
,no.sa provin­
cia bem .e podeæiam inventer, e realjæar com a persisrêncía
suficíen te para as tradicionaliza'r também. Vale a pena,
,talve?, transcrever a.qui alguns paSSQS de um desses artigos,
�1ozand�-os e completando o

.

pensamento que neles então
apenas se esboçou.

Igreja de Santa Maria do Castelo, onde todos os anos têm lu­
illar as solenidades religipsas da Semana Santa em Tavira

.:. ,*
«Tem-se dito e rredite quÊ:

<" "nio' ,hã 'turismb sem boas es­
,

"

'trada� e bons hotéis. E com
, "isso "'concordamos, evidente­
"

'men-te1'Mas, também' não po­
,,' de' haver turismo sem atracti-

,,'os
<

locais ,tiara os turistas,
éc;>ntinua na' 2.. págtna

o ,la de fevereiro Â plano de valorização do Alentelo
e uma recenre visita ministeri,.'
I

OS perimetros de rega do Roxo é do Mira forém ,visitados
há dias. pel� M�ni�tro e, peló Subsecretário de E,�ado

que :ea!nt;?:'r:a: '�:�i��aas� 'I";�; 'li: d; f=;;'i�'a;''''
çao existente e estudaram, )lC ,

in loco, os problemas respec-
..�............ .. .

tivos' ao Pla.no de Valorização do Alentejo. A primeira ;or­
nada de.ta .,i.ita ministerial permitiu a apreciação do apro­
veitamento ajdcola d/\ Ribeira do Roxo, que abranje a.

concelhos de ,Aljustrel e Fer..
reira do Alentejo, visando.
regadio de doze mil hectare" e \

que benefícíará setenta e nove

mil hectares de terras, Num.
futuro não muito distante, It

albufeira será. também, ali­
mentada pelo rio Gu.-dianal0
que tornará possível a rega to­
tal da zona em questão, valo,..
riæe ndo várias povoações ,de
ambos os concelhos. A barra­
gem a construir constituirÁ

,

uma obra de grande im.portân-

Banda de Tavira

Na paseada sexta-feira perfize­
ram-se 55 anos -sobre o atentado
de que resulteu.a morte de D. Car­
Ios e do Principe Real. Em quase
todas ae cídades e muitas vílàe do
Algarvese celebrou mísea por in­
tenção das vltímas de tão trlete
ocorrência
Os que feriram, como os que fo­

ram ferid08. aparecem-nos, a mais
de meio século de dístâncla, como
vttímas de exageros politicos e

faccios,9s de que talvez não fos­
sem verdadeiros culpados, mas a

qu�m também ae hão poderia pas­
sar- certificado que Hibaaae de to-
da a culpa. '

Um nome, humilde e absoluta­
mente inocente, resaalta neste

quadro de tíutas severae r Manue-l
Sabino da Costa, o transeunte
alheto a tudo, que a policia agar­
rou por suspetta e trucidou sem
conscíêncía,
Quando a ordem se altera, sur­

ge sempre o facinora que aprovei­
ta o momento para se arrogar o
direito de díspôr de um bem que
lhe não pertence: a integridade
do seu semelhante.

, O 1.0 de Fevereiro fei o franger
dum amontoado de erros politicoa
que de longe vinham e o fran­
quísmo agravou com as suas pre­
potências e, abusos, sobretudo a

falta de caràcter e aeriedade que
a politica daquele tempo, denun­
ciou.

gIllIlJllJlIlIlltllllllllll" "UlIlIllIIllllllllllllllllg
;: Sob a regência de Sebastião' Lei- �
ria, realiza esta Banda um con- ª
certe hoje, 5/2/63, das 15 às 17 ª
horas, com o seguinte programa: �=_l' PARTE
Ese es el mio - p. D.

• • • • Torrens �
Almandro Stradala • Sinfonia. • Flotan �
Danças Hún,gam N,· 5 • • •

Brahams ê v

Palhaços. S.laoção da OpIrR. Leanoavalla, ê
II PARTE' ª

'� Num mercaBo perso -Int;rmezza. Katelby �
� Cortejg do Prinoipa Garnaval. • .Azurky �
5 PamiD I Gilia - Marchi. • Figueiredo §
= J =
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Jor,ge Correia ped,�u no Assembleia Naci'onal
a uniformização das harifas de energia eléctrica

Registamos com muito prazer
mais uma brilhante íntervençao
do' 008S0 ilustré conterrâneo sr.
'Dr. Jorge Córreia, deputado pelo
Algarve,na Assembjeía Nacional,
que solícttou do Governo a uni-

h'istórica
,A'Jln9,��-gem dos 'n�meros- � Existe ·uma única verdad�

MUITOS
dos· problem�s de Portugal' são· hoje comuns

,

,

com a, Espanha e c�il.8tituem J>Qr vezes problemas da
Penfns'ula. A união 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

..;.._;_ e a indestru!ivel ami:
.' l.' pOf Torquato da Luz-

, zarle dos ,daIs povos e I ",
um, imperativo de várias or- 'lIúJllillllllnllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJII
dens. não deixán�o de se tt:t em conta o factor geográfico.
Este não é contudo o mais im-
portante. A vizinhança con­

tribui, é cert(), para um me­

lhor entendimento mas não é
tudo.
A. armas que nos últimos

tempos se têm,empregado con­

tra o nosso país já foram ou­
trora usadas contra a E8pa­
nha; e as preocupações que ho-

Continl1a na 2.& pagina

Sociedade Orfeónica
No pa88ada quarta-feira, ,dia 30

de Janeiro, teve lugar na Socieda­
de Orfeónica de Amadores de Mú­
siea e Teatro q.ma rel,1nião entre a

Direcção daquela colectividade e

alguD'8 a880ciados para a reorga�
nização do Orfeão de Tavira.
O ar. Manuel Barqueira. tesou­

reiro da Direcção. agradeceu a

'coml!arência de tod08, e contando
com a colaboraçao do sr. Seba8.
tião Leiria como regente expÔ8
08 fins a que a Sociedade 8e pro­
punha ao reorganizar o scu Or.
eAo, que eram elevar o nome de
Tavira e da Sociedade Orfeónica
de Amadore8 de MÚ8ica e Teatro.
A terminar a 8e88ão, U80U da

palavra o sr_ Seba8tião Leiria que
8alientou a8 dificuldade8 que ha­
via na reorganização do Orfeão,
ma8 que e8perava' d,e todos a me­

lhor ajuda para levar a cabo tal
propóàito, marcando o inicio d08
en8aioa para depois do' Carnaval.

� fEV. 1963

formização 'do statema das tarifaa
'de energia eléctrica.
Consíderou condenável as dia­

crepâncías veríffcadas nos preços
de censumo de energia elêctrrca,
DI sse qu� de8se pe8simo regime
tributario resulta que o Algarve,
ao abrifo do condicionamento in·
dustria • ainda não lhe chegou a

altura de lhe serem atribuidaa
novas indústria8. E acrescentou:
.. - Il: preci80 informar o Gover­
no de que eIu m.uitas terras do
Algar�e estã a dar-8e um verda­
deiro êxodo das populações por
falta fundamental de 1ndu8triall-,
zação e, uma vez que aos homens
da terra. até agora, têm 8ido ne­

gadas a8 regalia8 que usufruem,
hà bastante tempo, os trabalha­
dores do comércio e da indústria.
ReferiJ;no-n08 à reforma, ao abo­
no de familia e a uma a8sistência
eficiente. Outro fenómeno que não
podem08 compreender, quanto

O,' Fisco o Tempo

A posse dos membros da Comissão
'Permanente das Organizações CIr..
cun..Escolares 00 Ensino Superlnf
Pelo sr. Ministro da Educação

NacIonal foi na pa8sada semana
conferida a poss,' d08 membro"
da8 organizações CirclJn-e8colares
do Ensino Superior.
De entre 08 cinco membro8 re­

pre8entantes dos e8tudantes da8
diversas uni versidades figura o

estudante algarvio sr. Jorge da
C08ta de Oliveira Bomba, aluno
da Escola Superior de Medicina
VeterinAria, que repre8enta a Unl­
ver8idade Técnica de Lisboa, filho
do nOS80 prezado amigo e devota­
do nacionali8ta 8r. Dr. Oféllo Mà­
ximo de Oliveira Bomba, médlco­
-veterinàrio municipal e Subdele­
gado Regional da Mocidade Portu­
gue!:la, em Tavira.
Felicitamos o jovem e inteligen­

te estudante pela honrosa escolha.

Continua na 2,- PàJ\in8

�Câmara
�informal,
O processo de desatectaçdo da

,

Ilha ,de Tavira está, em fran-
�o andamento,

FOI adquirido um prédio frente
ao Quartel e indemnizado' o.

respectivo arrendatário, a tim de
o mandar demolir para abertura
doa arlualllentos da ilortad>El-Re'

mala admitir, outra deaigualdade
de tratamento no p.róprio mundo
do trabalho, bem t;ritante e abso­
leto, nC) noaao panorama PQIitico-
-socíal, ,

Alvitrou que ae impuze8"e às
companhiaa produtora8 de, ener­
gia el�ctrlca uma contribuiçAo
proporcional para um fundo co­
mum qu'e cobriaae o encargo ge­
ral do tranaporte de energia, uni­
formizalildo-se aaaim aa taxas,
Declarou que, preaentemente,

Continua na 2· PAgina,

T R O'V A

Jr' "
(sisas ínp.as da Mundo
Beijou-as: Deus el .. ardor;
Do lama fez lie ° Homem,
Que é também Mosso-Senhor.

= Isido.ro. Pires

1; de Fevereiro de 1799 -'Nasce no Porto, o gran·
de escritor e poeÚJ Visconde de. Almeida Garret'

Mais uma "ez parecem ter-se verificado inúteis os desejos
de «ano feliz e próspero» que tão prodi�amente nos as-

, saltam e do mesmo modo distribuimos.
O ano começa por mostrar uma carranca feroz como a

dos antigos jarros de lÇJiça do Rato. Sob a coroa de� ¡olhae
de hera e cqm as orelhas "ermelhuscas ou de pura loiça'

branca. tinham ar bast'ante
rebarbativo e às vezes mana" ..

deles leite, mel, ou "inho, con­
forme o que tinham "ertido lá
dentro.

'

O ano a�rícola mostra-se frí­
gido e aguado e concomitante-

Continua na 3.· pàgina

Amendoeiras em flor 7
,
N08 últimos días temos vl8to

anúncios destacados na grande
Imprensa réclamando excuraõea
ao Algarve para apreciação do ea­

pecràculo maravilhoso das ameD­
doeíras em flor, no mêsde Feve­
reiro.

, Todos os anos Be repete o. mea­

mo disco. Anunciam-se excuraões
para as amendoeiras em flor,
quando [á não extate uma' pétala,
E o que acontece? A deaUuaão
turistica I
Esperamos que não claaaifi9uem

a' 0088a a tHude de antiturlatica
como ja um colegada Impren.a re
gional cl<l8sUicou quem ouaou
afirmar que e8te ano tem chovido
demasiado no Algarve. A ver­

dade acima de tudo. E o papel da
Io.pre08a e dizer a verdade; em­
bora 8eja amarga.
Em virtude da chuva perataten­

te que caiu e d08 ventos ciclóni.
cos que 80praram, Il floraçAo po­
de dizer-8e que desapareceu. Iao­
ladamente, v'ê-se uma ou outra
amendoeira com flore., maa ease.
maravilho t08 a8pectoa da nora­
ção de conjunto8 só para o ano,
s.e neU8 quizer. '

Cartazes de agência8 turística.
anunciando excur8õe8 para apre­
ciação de aniendoeira8 floridaa em

Fevereiro, só pndem. aceitar·ae co·
mo piada car,navale$ca ... \


